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A avaliação das aprendizagens tem vindo a 
assumir um papel importante no campo da 
investigação em Educação, uma vez que se 
encontra ligada aos componentes dos processos 
de ensino e de aprendizagem, numa perspetiva 
formativa e reguladora, possibilitando o 
desenvolvimento de competências de 
autorregulação dos processos de aprendizagem 
através do feedback, da autoavaliação e 
avaliação por pares. 

Sónia Correia, 2017 

 

 



Questões Críticas para Refletir e Agir 
(de acordo com Domingos Fernandes) 

Domingos Fernandes, 2019 

• A avaliação pedagógica tem de estar 
necessariamente articulada com a 
aprendizagem e com o ensino. 



Questões Críticas para Refletir e Agir 
(de acordo com Domingos Fernandes) 

Domingos Fernandes, 2019 

• Não são os “instrumentos” que determinam a 
natureza das avaliações! 

Na verdade, o mesmo “instrumento” pode ser 
utilizado com propósitos formativos ou com 
propósitos sumativos. 



Questões Críticas para Refletir e Agir 
(de acordo com Domingos Fernandes) 

Domingos Fernandes, 2019 

• O feedback é a “peça” central da avaliação 
pedagógica porque é através dele que os 
alunos podem saber onde estão e o que têm 
de fazer para poderem chegar onde se 
pretende que eles cheguem. Só com feedback 
pode haver avaliação para aprender. Ele é o 
seu real conteúdo. 



A dimensão formativa e sumativa da 
avaliação 

Paula Simões, 2019 

Formativa 
(Melhorar a aprendizagem) 

Avaliação 
PARA 

 a aprendizagem 

(Re)orientação do ensino 
Regulação das aprendizagens 
Definição dos novos passos da 
aprendizagem 

Avaliação 
COMO 

 aprendizagem 

Autoavaliação 
Autorregulação 
Avaliação interpares 

Sumativa 
(Fazer um balanço das 

aprendizagens) 

Avaliação 
DA 

 aprendizagem 

Monitorização dos progressos 
Realização de balanços 
Certificação da aprendizagem 



Algumas evidências da investigação 

Paula Simões, 2019 

• Os alunos que frequentam aulas onde a 
avaliação é essencialmente formativa 
aprendem significativamente mais e melhor 
do que os alunos que frequentam aulas em 
que a avaliação é sobretudo sumativa. 



Estratégias 

• Testes em duas fases 

• Feedback entre pares – Peers feedback 

• Trabalho colaborativo – Método JigSaw 

 



Teste em duas fases 

• 1ª fase – 3/4 questões, durante 20 minutos 

• Fase intermédia – análise de diferentes tipos 
de resoluções 

• 2ª fase – uma semana depois, teste que inclui 
questões sobre os conteúdos abordados na 1ª 
fase 

• classificação final contemplar os melhores 
desempenhos dos alunos nas duas fases 



Alunos envolvidos 7.º ano 

• Grupo A 

– 15 alunos 

– Melhores desempenhos 

• Grupo B 

– 12 alunos 

– Desempenhos mais fracos 



1ª Fase 

 



2ª Fase 



1ª Fase 



2ª Fase 



Vantagens 

• autorregulação das aprendizagens 

• aluno ter uma oportunidade de voltar a olhar 
para o erro e procurar estratégias para o superar 

• nova oportunidade de aprendizagem 

• avaliar a capacidade que o aluno tem de refletir 
sobre os seus erros e encontrar estratégias para 
os superar 

• estimula a perseverança e o sentido de 
responsabilidade 



Desvantagens 

• Gasta-se mais tempo na sua aplicação e na 
sua classificação 

• envolve um maior volume de trabalho para o 
professor 

• envolve um maior volume de trabalho para o 
aluno 



1ª Fase 



2ª Fase 



Análise de resoluções 

 







 









Peers feedback 

• É uma boa maneira de praticar pensamento 
crítico 

• Os alunos recebem mais feedback mais rápido 
sem trabalho extra para o professor 

• É uma atividade colaborativa e envolvente 

 

 



Problema 6 



Problema 6 



Problema 6 



Problema 6 



Análise de resoluções 



Análise de resoluções 



Análise de resoluções 



Análise de resoluções 



Resultados alunos 7.º ano 

1ª Fase 2ª Fase Variação 

Grupo A 71,2% 75,6% 4,4 p.p. 

Grupo B 39,7% 43,7% 4,0 p.p. 

• Domínio cognitivo – 80% 

• Melhorias 3,2 a 3,52 p.p.. 

 



Exemplos de tarefas relacionadas com 
diferentes domínios cognitivos 

IAVE, 2018 



O efeito da distribuição das cotações 
de um teste na classificação final 

IAVE, 2018 

 



Avaliar o impacto da dupla 
discriminação 

IAVE, 2018 



O que nos dizem os professores das suas práticas de 
avaliação em contexto de sala de aula 

IAVE, 2018 



Instrumentos mais valorizados em 
contexto de classificação interna 

IAVE, 2018 



Em conclusão 

Paula Simões, 2019 

Ensino Avaliação Aprendizagem 

• A avaliação interna não pode estar refém da avaliação externa 
– são complementares 

• Preparar um teste ou exame não significa apenas “fazer” 
muitos testes 

• Usar os instrumentos e os resultados como forma de 
identificar fragilidades e melhorar a aprendizagem 

• Promover o trabalho colaborativo a aprendizagem e a 
avaliação assistida por pares (peer learning, peer assessment) 
e a autoavaliação 

• Usar os resultados da avaliação externa como diagnóstico de 
eventuais fragilidades na aprendizagem (o potencial dos 
relatórios do RIPA e do REPA e a polivalência dos resultados) 



Dificuldades 
JANEIRO 

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBAD DOMI 

  1 2 3 4 5 6 

7 8 9 10 11 12 13 

14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24  Português 25 26 27 

28 29 30 31       

FEVEREIRO 

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBAD DOMI 

        1    Inglês 2 3 

4 5 6    FQ 7    C. N. 8 9 10 

11  Matemática 12  Português 13 14  Mega Sprint 15  História 16 17 

18 19  Geografia 20 21 22  Ed. Física 23 24 

25 26  Francês 27 28       

MARÇO 

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBAD DOMI 

        1 2 3 

4 5 6 7 8 9 10 

11 12  Orais Francês 13 14 15  História 16 17 

18  C. N. 19 20  Matemática 21  Português 22  Inglês 23 24 

25  FQ 26  Francês 27 28  Geog / Port Oral 29 30 31 

ABRIL 

1 2 3 4 5 6 7 



Dificuldades 

ABRIL 

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBAD DOMI 

  23 24 Taça CNID 25  26 27 28 

29 30           

MAIO 

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBAD DOMI 

    1 2 3 4 5 

6 Patinagem 
7 8 D. Gímnicos / BTT 9 10 Boccia  11 12 

13 14  15 Taça CNID  16 Português 17 Educação Física 18 19 

20 21 Francês 22  23 24 Canoagem / Boccia / Basq. 25 26 

27 28 Geografia 29 Físico-Química 30 Ciências Naturais 31 Nacionais Juv. 

Inglês 

    

JUNHO 

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBAD DOMI 

3 4 Francês – Oralidade 

História 

5 D. Gímnicos 6 PAF PORT – 8º ANO   

    PAF MAT-CN – 5º ANO 

7 Inglês – Oralidade 8 9 

10 11 12 PAF HIST-GEO – 8º ANO 

      PAF HGP – 5º ANO 

13 14  15 16 

17 PAF PORT-EM – 2º ANO 
18 PF PLNM – 9º ANO 19 PAF MAT-EM – 2º ANO  20 PF PORT – 9º ANO  21  22 23 

24  
25 26  27 PF MAT – 9 ANO 28  29 30 



Fernanda Reigada, 2019 

Método Jigsaw 



Método Jigsaw 



Método Jigsaw 



Método 
Jigsaw 



Método 
Jigsaw 



Fernanda Reigada, 2019 

Grupos em Aprendizagem 
Cooperativa 

Grupos de Trabalho Tradicional 

• Interdependência positiva 
• Responsabilidade individual 
• Heterogeneidade dos elementos do 

grupo 
• Responsabilidade mútua partilhada 
• Preocupação com a prendizagem dos 

outros elementos do grupo 
• Ênfase na tarefa e também na sua 

manutenção 
• Ensino direto dos skills sociais 
• O grupo acompanha a sua 

produtividade 
• Avaliação individual e coletiva 

• Não há interdependência 
• Ausência de responsabilidade 

individual 
• Homogeneidade dos elementos do 

grupo 
• Não há responsabilidade partilhada 
• Ausência de preocupação com os 

outros elementos do grupo 
• Ênfase na tarefa 
• É assumida a existência dos skills 

sociais pelo que se ignora o seu ensino 
• O grupo não acompanha a sua 

produtividade 
• Avaliação coletiva 

Aprendizagem Cooperativa 
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